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CHRONICA DA SEMANA

O turbilhão!

Li
ha dias n'um jorhal francez um curioso caso de pressa de casar. Perdoem as

meninas casadoiras. mas não deixarei escapar o ensejo de repelir o que li.

Chamou a Franca ás fiieiras muitas dezenas. centenas milhares. de soldados

anamifas da sua colonia indo-chineza. Aquellas faces amarellida?. aquell.es miúdos olhos.

aquelles narizes chatos não sei se por originalidade ou bizarrice entonlécêram amorúda-

mentc a pcquenina cabeca loira das bellas mogas francezas. e ao cabo do tempo indis-

pensavel logo se pactuaram casámentos. Sô em Saigão apareceram no mêz passado 100

requerimentos de cerlidôes de estado-civil. Eis senão quando alguem deu o alarme: as

noivas perderiam. depois de casadas. a sua qualidade de francezas. ficando pois. sujei-

las á lei colonial que permitíe oo anamifa ter tanlas mulhéres quanlas quisérl Quc de-

cepcão c banho-frio! O amor não resistiu á perspectiva, emborr sejam muitos os encantos,

das francezas; c lodo o castello dos originaes maírimonios ruiu cercc pelas basesl E'

um especialisado aviso e uma curiosidade dc dominical gazêta esta que venho de repro-

duzir; creio que ao lêl'o nem as mamãs sevéras pespegarão eslas linhas anle os olhos

dos amores conlrariados. nem afinal as meninas que houverem de casar se em cerlo

praso. o deixarão de lazer por minha causa . . . Que remorsos roazmente me ficariam,

se tal acontecêra!

Quem decerlo aproveitará com não ignorar a desillusão estranha são algunsmocos
escriptorcs de novissimas escolas archi-symbolistas. que andam farejando no colorido

difuso dos figurinos inglezcs ou no traco cstrambotico de cerlos humoríslas mais um

pretexlo para compôr. direi retorcer a prosa de chronicas verdadeiramenle phantaslicas,
pelas imagens que pretendem sugerir, ou pela maneira pedantc como usam em variada

escála os mais absurdos neologismos e transposicôes grammaticaes. alraves de cuja
emaranhada renda oriental vamos dizendo. como um lôgro em rifas de vintem. a resona

bonacheirice conselheira do illuslre logar-commum . . .

Podéra copiar para aqui certo naco de prosa em que ha pouco empreguei loda a

paciencia. c os scnhorcs veriam como a artc c o senso esthetico se deformam quando
os aperlam c entalam nos collctcs de ferro da pcdanleria nouveau síyle, que tem enchidp
de coisas fulcis. de scnsibilirlades môrbidas, e de caricaluraes preciosismos, o logar
onde nos habiluarámos a vêr a clarcza. a harmonia e o bom gosto. Isto não passa dc
um symploma da doenca que afinal nos vae minando: o deperecimenlo progressivo da

moralidade nos costumes e nas accôcs. Aqui teem os leitores um dos ullimos numcros

do Século. Contei ha poucc columna por columna os casos criminacs que n'um sô dia
na capital c nas provincia r, ( quantos ignorados pelo bisbilholice dos reporfersl) se

verificaram. e cheguei á so.nma dc qualorze, que percorrem loda a gama das malfeilo-
rias. desde o já comesinho conlo do vigario alé ao crime sangrento do apache. á facada
do fadista. ao roubo d'alta-escola.

E olhemos os mostradores dos kiosques, das livrarias. os folhetine*cos dramas

policiaes em trajc de romance. no rodapé das grandes gazêtas noticiosas. os filmes dos

cinemalographos onde cada noilc o povinho. de olhaduras esgazeadamenle brilhanles.
suggeslionadas. aprendc as malasartes dos facinoras elegantes. o caminho do adulterio

procaz. e se allucina á vista dos mais eslhesianles quadros de lubricas orgias em que
são fataes as figuras do perdulario que esbanja aos bens paternos e o dcspudorado
cynismo de mulhéres de extracão baixa. ou atiradas ao pantano. que batem, dc saias
sofraldadas. o can can da indecencia. entre o rumor devasso das bebedciras dc chem-
panhal E este o mal. e a chamada vida moderna faz com que elle ladeie as Atradas
que p.samos. o ougamos. o vejamos, quasi hora. a hora, mal de casa sahimos para o

destallamento do ganha-pão quotidiano.
E imagine-se:-se nôs os que inda. mercê de Deus. não decahímos. podcmos re-

sist.r a voz eslonleante do mal que segue as nossas passadas. porque lemos a defender-
nos o broquel adm.ravel da crenca. quanta depravagão essa mesma voz não espalha nos

baixos estralos da popula?ão miseravel. inerme. sem escudo. cujos nervos vibram muilo
ma.s mtensamente que os nossos. cuja imprcsslpnabilidade é refinada. cujo instinclo é
muito menos melhodisado e refreado!

... E o peor leitor. o peor é que a onda turva comecaa a espadanar a lamacenla es-

puma )a pelos salocs das altas rodas '

F. V.

*



0 MILflQRE
POR José Agostinho.

fl' ex.n'" senhora D. Maria

do Carmo de Lacerda Faria.

Em lagrimas banhada, a esplendida senhora

Fifava amargamente as linhas do retrato...

Que face encanfadora

A d aquelle insensafo

Que tão amado fôra

Perdido para si ! Perdido para Deus !

Nem o amor nem a fé ! O horror d 'uma mentira!

Ellc. como os afheus,

■^ia de quem suspira,

Pondo os olhos nos ceus !

Lá esfava o mesmo olhar de globulos convexos,

A mesma fronte, a mesma curva modelar,

Bella em qualquer dos sexos . . .

Lá estava aquelle olhar,

Soberbo de reflexos . . .

E Maria curvou-se, anniquilada e livida..,

Porque era assim ferida, e desditosa, inutil ?

Devia alguma divida

De ligeireza futil,

De loucura mais vivida ?

La estava aquella bocca ardente, quasi em chaga,

Mas de sorriso calmo e d utopias cheio . . .

Que tristeza tão vaga !

Como entrava no seio !

Feicão que não se apaga !

Não seria melhor deixar de vez o mundo,

Ir procurar o amor, ir procurar os pais

No mausoleu profundo,

Se não voltava mais

O que fôra jocundo ?

Lá estava aquelle roslo, energico e sereno,

Com tragos varonis e gracas de mulher ;

Expressivo e pequeno,

Parece um rosicler

Bem limpo de veneno!

Não seria melhor a calma do não-ser?...

E, n'isto. ergueu a face e viu o Crucifixo.

Estava a anoitecer,

Mas o seu olhar fixo

Sô viu... amanhecer.

Ah ! veneno ! . . . E, banhada em lagrimas, Maria

Via o abandono, a affronfa, o golpe da fraicão,

O insulto da ironia

Que no seu coracão

Elle cuspira um dia.

O Senhor fulgurava ao alto da Agonia,

Immensamente bello, ensanguenfado e branco.

Dizendo lhe (e ella ouvia) :

Sô Eu a Dor eslanco,

Minha Filha, Maria !

Fôra em simples bilhete: —Adeus, adoro Esfher.

Porcausa do cabello, em cacho, como em chuva...

Mas socega, muIher.C

E's mais cedo viuva...

E assignava :
— Voltaire.

E fez-se n 'ella então um prodigio de gozo !

Morreu-lhe a dor no Amor, relampago da Fé...

E disse, em tom radioso,

Extalica, de pé :

— Oh ! meu Divino Esposo !
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Emiosiião floriiola na Ossoiiaĩ dos BomUelros lilntirlu de Famalĩcão.

A abertura da Exposicão

Agricola, que se realisa-

va no edificio dos Bombeiros

Voluntarios, foi no dia 29. fal-

lando nella o illustre homem

de letras e prestante cavalhei-

ro, sr. José de Menezes, da

casa do Vinhal. que elogiou
a iniciativa do Syndicato. A

exposicão foi, depois muifo

visitada. focando na parada
do quartel a banda dos Bom-

beiros Voluntarios, tanto n'es-

te como nos outros dia^ de

Exposicão.
Era variadissima a enorme

coleccão de fruclos apresenta-

dos pelos srs. Moreira da Sil'

va & Filhos e pela Companhia Horticola, do

Porto. que, por serem de fôra, não poderam

concorrer aos premios de arte. obfendo porém

honrosos diplomas.
Do concelho de Famalicão viam se produ-

ctos agricolas expostos, que mereciama admira-

cão de quantos visitaram a exposicão naquel-
les dias. Eram tantos os expositores que ocio-

so seria distingui-los, salientando-se porém, pe-

la riquezae abundancia dos productos que apre-

sentaram, os srs. Duarfe Meneses, de Gondi-

felos. João Cabral, de Nespereira, Antonio

Cristino, de Cabecudos. Adão Ferreira da Cos-

ta, de Joane. Delfim Silva, Mesquifa Guimarães,

Anfonio Mello e outros de Famalicão etc. etc.

O Juri era composto dos srs. José Justino

de Amorim. Agronomo do Distrito. Alfredo

Luiz Ferreira, director da Escola Agricola de

Santo Tyrso, Abilio Severiano de JMagalhães
Brandão, da casa da Rebella, dr. CarloS Ba-

cellar e Antonio Mello, d'esta villa.

Os premios de valor real e artislico, foram

oferecidos pelas seguintes colectividades e ,ca-

valheiios:

Associacão Central de

Agricultura Portugueza, de

Lisboa, dr. Amilcar de Sou-

sa, Club de Cacadores, Jo-

sé de Araujo Carvalho, pre-

mio de honra, Sindicato

Agricola, Associagão Co-

mercial e 'Lavoura do Mi-

nho».

Louvores merecem sem-

pre emprendimentos d'esta

ordem, de reconhecidas van-

tagens para a lavoura, por-

que são um incentivo muito

apreciavel para o aperfei-
coaménto cultural e portanto
no sentido de aumentar a ri-

queza agricola da região,
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á qual muito falta para que o lavraclor aufira

da ferra o maximo de producão.

(Phots. A. SoBcassaux.)
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Peregrmapão do Goncelho de Barcellos em Milhazes

Depois dos actcs religiosos

Os promotores da peregrinacão

Da esquerda para « direila : assenfados. José Joaquim da Fonseca
Figueiredo e Antonio Placido Fernandes da Silva: a pé : José Luiz de Oliveira ;

assenfados, em baixo ; Anlonio José Ferreira e Manuel Luiz de Faria;
assentados, em cima : Adelino Lopes Pedrosa. José Peixofo de Oliveira e João Gomes

Veigai em baixo; João Gomes do Volle.

(Phols. A. Soucassoux)

A"\s parochos das freguezias de Milha-

zes. Pereira, S. Poio, Gilmonde, S.

Thiogo, Crisfêllo e Faria projeclaram um

passeio com as crean^as da caíechese das

respeclivas freguezias.

Foi escolhida a primeira d'ellas para

se reunirem as creancas, que, em numero

de 650, vieram lomar parle na fesla.

O rev. reifor de Milhases subiu ao

pulpilo e fez uso da palavra n'um eslilo

desprefencioso, repassado de docura, fin-

do o que foi resado o ferco e seguindo-
se-lhe a ben^ão do SS.

Terminadas esfas cerimonias os revs

parochos cafechisfas offereceram ás rrean-

gas uma merenda que se realisou n'um

local muifo piluresco.

Não se pode descrever a alacrifanle

grilhada dos variados, dos inférminos gru-

pos de creanr;as, que, no fim do pequeno

repasfo, se enfrefiveram canfando, fazen-

do correrias, sob a sombra amiga de lon-

gas lafadas.
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(Ao teu Amôr de Mãe, V/elhĩnha,
o preito sentido do meu amorde

filho)

Teus olhos são a luz do nosso lar,

F o (eu bom coracão o seu calor . . .

I raz-lhe a ben^ão do Céo, o leu rezar . . .

—Mfiesinhal Vida nossa! Nosso Amor!

Sem li — í-lle seria fodo em dôr,

L eu, e nôs, sosinhos, a chorar;

l'.lle, um sepulcro negro e frio—horrorl—

E nôj—a denfro d'êlte, a agonizarl

Mas Deus é a Providencia, o Bem. 1: ha-de

Deixar-le em nosso lar, em nossa vida!

L Pai..., não hn-de q'rer nossa orphandade!..

Mas se a Parca vier... ah! queira a sorle

Que o leu leclo desabe, oh Casa q'rida,
L seja a lua morle a nossa morfe!...

Teixeira Pinto.

N'UM iNCENDIO EM MONCHIQUE, NO PORTO

- ■KJw'A Wu \Wwi' -"BcViWl
*

HfHsslk í ntt ^JtÊt* 'fJftâ

■ ■&si
• "*■ ' ^

r U

> Wl .
*- ^fe£Wm . 1

•'•'■•**2fcsf^'A^Hw^•■*■ *$S!Í* ■.
■ f«\

PS ái .:.■■£■:*

•-

m

ú/fJjL iffi
BHufv^. '-' JWf ■

• '■

B'tt.Jmji&wWfk
Bmcĩ* 'ĩgpwi jcW. ^J^V^^fll

W'-mmw %

Vm-m^
•-■ ■. .&**. * '-•/

.'..C^%CS -*c¥:sj-

^:^í;.x".;^';:
O ataque O rescaldo

(Phol. J. Azcvcio Por to

Concurso de firo em Lisboa.—Prova dos atiradores civis (Phol. Virialo Tilva).
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© Pagiijas da Qlierva E^roPea ® )

Aerostacão mi/itar. Tubos de hydrogenio para encher

os balôes

O balão enche.—No exercito francez. Aenfs da partida
para vigiar as linhas

ini lionra k

cidadc h l'erdiin

ooo

Insignias conferidas pelos go-

vcrnos alliados, á cidadc de

Verdun. e entregues pelo sr.

Poincaré.—Russia. Cruz de S.

Jorge; Inglaterra, Cruz Militar:

Franqa, Legião d'Honra e Cruz

de Guerra: Italia. Medalha de

oiro ao valor; Belgica, Cruz de

Leopoldo I: Monfcnegro, Me-

dalha de oiro; Japão, Cordão

d Honra .

(Phot. off. franceza.)
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Eleicôes na guerra

I |a poucos dias forci.i convo-

' ' cados os colle;4;os eleifo-

raes da Colombia britannica e

do Canadá, dominios. dos quaes

estão tropas na frente occidental.

Com admiravel espirito pratico
e eloquente civismo funcciona-

am deanfe da Iinha allemã as

mesas de eleicão, improvisadas
no acampamento, como se vê

das photographias junfo.

3i

1 — Uma ligura do passado. Sol-

ílado de Calonica, que lembra um

Itilcociro da edade média.

2— Carrcgando um canhão na

na linha dc Flanúres.

3 — Aĩ eleicôcs na guerra,— Vo-

tam os soldados canadianos.

"!* ~t— Oulra mcsa eleitoral para

uso dos cidadãos da Colombia bri-

lanica.
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Desportos

NO PORTO. Corridas de nalacão inter-clubs— Disputa
cla t«ca -dosé de Magalhães- sendo vencedor

o Club Fluvial Portuense.— 0 jury

'iCT.C . ^^<-.^^^^»a^er-^^^^^^-C\~l

2a corrida. — Vencedor .v Autonio Marques d'Oliveira dunior

1 .a corrída.— Vencedor x dosé Mesquila

3.'1 corrida,— Vencedor x Joaquim Simôes Figueiredo

Phols. dc J. Azcvedo—Porlo.

TRAVESSIA DO TEJO A NADO

Da Trafaria á praia de Pedrougos

f. ■■;■■■*<! "■"■ ;■".?-' l--~~$i?i''ĩle''' ''■-'' •' ;;>"■.--'-'".,"'

A chegada

Phols. dc Virialo Silva. O vencedor ao sahir da agua
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VicLa. in.ten.sa

POR J. DE FARIA MaCHADO.

A vêr. . .

ror
loda a parte o mesmo hauslo dc cansaco. o mesmo somnolenlo desprendimcn-
to. Dirse-hia quc o paiz, corre facil. a vida desembaracada e tranquilla das

horas de paz. O povo cantou. bailou em lodas as romarias; o burguezismo. as
classes cultas. o prcciosismo, a gcmma. pandigaram esturdias, nas praias e nas ther-

mas e agora regressando ao tumulto das cidades, á farandola das grandes diversôes.

aos afazeres pezados da colheita. agora mesmo, que as incertezes redobram. que as du-

vidas sc mulliplicam, toda essa extranha, feliz mulfidão d'inconscienles, renova o seu

sorriso imbccil. Os thealros vão reabrir, as grandes modislas de fama loncam os seus

modelos, os livreiros espalham os primeiros livros e nas pracas, nas ruas. de novo cru-

zadas por essa galante multidão. passam acossadas para os alfaiates e para as mo-

disfa_s os rctardatarios. Ningucm pensa a serio na vida, ningucm cncara a situacão. O

tempo é pouco para correr os armazens, as lojas, escolhcr a melhor pellica, decidir se

pelo melhor modelo.

O tempo vae assim. Para as maiores desgracas um commodo encolher d'hombros.

um sorriso imbecil. para os maiores desatinos. Nds campos já varridos da ceifa o povo.

o elerno cscravo. o elerno indifferente. mergulhado na faina da colheita. não vê, não

distingue coisa nenhuma. Viu parlir os fithos. os maridos. os parentcs. os amigos. la

menlou-os. lamentou se um momenlo e . . . esqueceu.

No seu espirilo ha uma ideia fixa. uma esperanga. um desejo : sol. muilo sol para

que a novidade sequc e possa rccolher sem dcmora as ullimas restevas. Do resto não

sabe. não quer saber. Desinteressa-sc da vida nacional c sô experimenta e scnte a re-

pcrcussão amarga dos desvarios e desmandos, quendo já scnte a dôr. Mas encolhe os

hombros—(cste geslo é toda uma raca. é todo um caracter depauperado, humilhado por

longbs annos de subserviencia e cobardia)— e vae resignado, passivo. cumpriro cncargo,

salisfazer a cxigencia, submeller-se á imposicão. De norte a sul a mesma indolencia, a

mesma cobardia.

Nas cidadcs c nos campos, burguezes c escravos soffrcm da mesma terrivel enfcr-

midade. Estes desintcrcssaram-se por ignorancia. aquelles alhearam-se por cobardia mas

no fundo. roe. vcrmina, a mcsma profunda extcrminadora dosc d'indifferenca, que vae

alicnando lenta e cruelmcnle. o caracler nacional. E' por isso que esle viu esboroar,

esmagar. as suas melhores tradicôes. consenliu passiva e medrosa. no anniquillamento
das suas crcncas e dos seus principios. deixou, deixa-sc calcar, esmagar. subverlcr,

scm um protcslo. sem um esgar dc revolla, um sopro de virilidade, um assomo de justi
■

ga. A nacionalidade oscilla cnlre a humilhecão d'uns e o dcspotismo dos outros D'um

lado a fraqueza tyrannisando ; do oulro lado a forga dcixando se cobardementc lyranni-

sar. A indifferenga é a mascara do medo; é o nervo propulsor de toda a vida nacional,

Os exaltados dcsvairam. vexam. opprimem. espalham o lerror por medo e o paiz verga,

rasteja, apavora-sc por mcdo tambem. N'uns'é um gcslo de defesa; n'oulros é um esgar

de cobardia.

Malfadada raca! Exlranha gera?ão d'hcrocs. dormindo á sombra da sua gloria o

somno terrivel dos inuleisl Dormcm, dormem. indolentes, csquecidos. cobardes. e se

despertam, se os accorda afinal. alguma dcsgraca ou alguma alegria. extremunhados es-

fregam os olhos. encolhem os hombros e vá de cantar, vá de rir . . . senão . . .

Se estamos assim I . . .

Tenho recebido varios livros. O pouco espavo re-

servado a esla secgSo, nem semprc me pernnlle alju-
nmas palavras d'aprego e de reconherimenlo. Será

quondoj puder ser. Aos aucfores e edilores que de

mim se tem lembrado, os meus agradecimenlos.

F. M.



&tn<zcbola$ ni^to^icm

2)itos e penscrnjentos

|TV^vt\ Senhor de si

(■S^^R) rei c'e ^ asle"a' Fernando. o Ca-

JhQ^fy Iholico, disse ;

!T -ra21H, '
—geja cac|a um senhor de si,

e sel-o-ha dos oufros.

Estomago e cabega

Platão :

—Quando o ventre está vasio. o corpø

lorna-se espirito, e quando cstá cheio, o es-

pirilo torna-se corpo.

O dinheiro

Dilo de Sanfo Agostinho:
—Ama o dinheiro que elle le fará Judas.

i

S. Bernardo

i
■

Era sentenca d'este varão santo :

i
.

—A vontade faz uso. o uso exercicio, o

exercicio forcas.

A esperanca

De Platão:

— A esperanca é sonho de vigilantes.

Sê amavel

O poeta Ovidio aconselhava a um man-

cebo :

—Para quo sejas amado, sê amavel.

A ira

Conselho de Platão a seus discipulos:
—Quando estiverdes irados, vede-vos a

um espelho.

Tristeza dos homens

—Dize-me, Anacharsis. porque andam os

homens muitas vezes tristes?

—Porque sentem os males proprios e os

bons alheios.

Os perigos de Petrarca

Quatro. ensina Petrarca, são os perigos

dos quaes fugindo evitaremos a pobreza:
—Mulheres, banquetes. jogos ociosidade.

Agravos e louvores

Um celebre poeta grego escreveu:

—Quem diz mal de^mim na minha au-

sencia n^o me agrava, 'qucm me louva na

minha presenca diz mal de mim.

Os grandes engenhos

Opiniáo de Seneca:

—O maior enlendimenfo e o maior en-

gcnho não vive sem um grao de loucura.

Sheridan

O grande acfor Sheridan era o maior

calofeiro da Inglaferra. Um dia, o principe
de Galles, seu amigo e prolcctor. encontra-o

e fica pasmado.
—Como assim, Sheridan. com bolas no-

vas !

—Sim scnhor. E aposlo que não adivi-

nha como as'arranjei.
—Pediu-as empresfadas?
—Não.

—Achou-as ?

—Tambem não.

—Deram-lh'as?

—Nada d'isso.

—Então furtou-as ?

—Tambem não.

—Diga lá, como as arranjou?
—Paguei-asl
—Essa é que eu realmenle não esperava C

de você. '•/



Monte Pio do Clero Secular

Portuguez
juccessor da Veneravel Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa
<-m i m i »

• clerigo d'orden* sacras, que deselar allstar-se n'este Monte

Ho. deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador

oa Avenlda Fontes Perelra de Mello. 41, Llsboa, os segulnte docu-

ncntos:

—1.' CertidSo d'edade, devidamente reconheclda por notario.

—2.' Oois attestados. qu declarafOes medlcas juradas c reconheddas

por notarlo, em como nâo soffre de inolestia actual, ou habltual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, ou dcclaracåo jurada, do secretarlo
da Camara Ecclesiastica respecliva, ou do Vigarlo da Vara, Arcl-

preste, ou Ouvldor, emcomo está no legitimo exerciclo das suas or-

dens, exerce o cargo de . . . e não está Incurso em processo aWum

ecclesiastico ou civil.

Os documentos podem Ber em papel commum.
Se o clerlgo residir na Archidlocese de Braga deve dlrlglr-se ao

~~~v. Padre Antonio José de Carvalho, resldente na rua de Santa

Margarida, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-

n, morador em Laranjeira, Monsflo; ambos sâo socios correspon-
Jentes do Monte Pio.

Este concede subsidio na doen^a, suspensâo e falta de colloca-

;âo; paga visitas medicâs aos socios residentes em Llsboa e nas ter-

ras em que resldlrem 20 socios; dá 10 escudos para operacOes clrur-

ĩlcas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
tas com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podcm celel>rar na

rapella do jazigo slto ha rua numero 5, do cemiterlo do Alto de S.

>>ao; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
lireito a comprar para si e para as suas famllif s medicamentos me-
ii-es e com abatimehto de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
Llsboa ; todos têm direito a ser sepullados ou depositados no referi-

Jo lazisro, etc.
Concede o subsidlo de vinte e cinco escudos e mortalha para o

uneral dos socios resdentes em Lisboa, e o de vinte escudos para •
• -wĸi dos sodos resldentes fôra de Lisboa

Frigideiras e Restaurante

CASA DO ÍIÂHTINHO

Largo de S. João do Souto
B-RA6A

Estabelefimento mais antigo
e acrediîado n'este genero

A. de Menozea

MAKUAL DAS FILHAS DE MARIA (Congregacôes marianas)
Prai.os:—Fncademado em carneira, 490; em cbagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA

Preijos:—Fncadernado em percalína, 440; em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

Novas edictes, íeitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.
Francos de torte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva importancio

\***~n w feitos a aSTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TTJY.

&«:

Arte e iBeligiáo
■̂^

OfflciBas de sscoiDtnra e

47—"Rua da Fabrica— 49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execuclo de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar

c Brazil.

Pre<;os e todas as înforma<;Ôes

Fereira d'Abreu & Filhos

SWCCESSOR

José da Silva Franpa
-d ®

le

MIZELLA

Este afamado hotel e.-tá si-

tuado no centro da povoacão e

muito perto do estabelecimento

dos banhos.

Bom e limpo sérvico de me-

sa, quartos arejados e luxuosos.
oeriedade em todos os seus

coũtractos. (80)

Dirigir áo proprietario

dosé Garrido Uasqiies
=5*



Vt'.

Egrejas

O primciro stok de paramen-

aria e os maiores aleliers.

I
faga-se unj

confronto,

A mais bem montada officina

de Esculpturas religiosos em mor

deira mas ^sô de madeira, as

quaes poderão scr admiradas

atravez dos seculos.
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